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ANÁLISE DE INFORMAÇØES SÕBRE MOVIMENTO DE 

TURISMO NA AMAZÓNIA 

1- 	ste Setor 

dirigiu-se 

e Selvatur 

tencial de 

ca. 

em 4/12/67, através dosofícios 423 e425, 
às Agencias de Ttrismo - Amazon Explorer's 

I1flanaus - solicitando um levantamento do p0-

desenvolvimento turist±co na Reio Amaz&ni 

Atendendo a nossa so1icitaço, foi-nos enviada documen 

• taço acompanhada de considéraçes e dados estatsti - 

cos relativos a fluxo interno e externo, permitindo-nos 

um primeiro exame da contribuição dessa atividade para 
aquela área. 

2- 	A analise dos dados oferecidos pela "Amazon Explorer's' 

(Quadro 1 em anexo) evidencia o rCtmo de crescimentô - 

do fluxo anual de turistas aos cuidados dessa Agencia. 

Êsses índices foram de 88,5% de 1966 s6bre 1965 e de 

12,4% de 1967  s6bre 1966. A afluncia aumenta nos  me-
ses relativos a farias escolares, portanto de turismo 

nacional resultante de trabalho de promoçao do Estado, 

e em menor esa•la, narea internacional, com maior - 

participação dos Americanos do Norte devido: 

à aproximidade e facilidades de acesso, principal-
mente o aéreo; 

à atraço natural bem caracterizada: floresta vir-

gem e uma rede hidrogrfica que seduz os entusias-
tas da caça e pesca; 

3-  Com referencia à A-ncia Selvatur Manaus, no atendimn 
to ao turismo receptivo.dsde janeiro de 1966, 	obser- 
vou-se um total de 2.579 turistas assim distribuídos: 

Turistas Nacionais 637 25% 
Turistas Americanos 1034 40% 
Turistas Etirppeus 776 30% 
TuristasSu. Âmericano 	132 5% 

Total 2579 100% 

0 
I.PE4. - 27 



JTE.i3 [.3 PLAEJAP 
I..IlU1O tE PEOI 

ECOiOMICC 	CAL tIPLIC 

(IPEA) 

Data 	,ÂO i 



MINISTÉF(IO DO PLANEJAMENTO E COOROENAÇÃO GERAL 	 2 
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÓMICO-SOCiAL APLICADA 

Perfazem as duas emprsas para o período de 1966 a 1967 
um total de 3.580 turistas, sendo: 

Norte Americanos 	1736 	 4895% 
Nacinais 	823 	 23,0% 
Sul Americanos 	167 	 497% 

	

uropeus 	854 	 2398% 

	

Total 	3580 	100% 

Os dados acima assinalam a percentagem maior de America 

- 	nos do Norte, confirmando a tendncia prevista e abrin- 
- 	do campo a imediato desenvolvimento, se em igual passo 

forem executadas medidas de infra-estru.tura por parte - 

do (ovrno Federal e de incentivo e promoçao por parte 

dos Govrnos Esiaduai e Municipal.' 

O levantamento das disponibilidades de h6spedes recebi-

dos pelo Estado indicahaver apenas 9 hotéis com um to-
tal de 327 acomodaçes, o que representa um índice defi 
citrio em relação ao fluxo crescente de turistas que a 

cidade vem recebendo, sendo que apenas 4 dles oferecem 
• padrão me'dio de confrto para turismo internacional. - 

Conforme quadro anexo II verifica-se que o crescimento 

total anual 66-67 de h6spedes tem sido razoável para os 
hotéis Amazonas e Lord (melhor padro) na razo de 21,3 
e 10,7 enquanto baixa para os restantes, Lider - 6,8 e 
Rio-Mar 7,5, decrescendo considervelmente tanto.para 
ocupantes nacionais (15,5 = Lider e 10,2 = Pio-Mar), co 
mo estrangeiros (27,7 = Lider e 2,1 = Rio-Mar). 

O fluxo interno tem aumentado em funço da consolidaço 

da Zona Franca de Manaus. Seria importante frizar, no 
entanto, que a construço de novos hote'is devera estar 

vinculada a um esf6rço proniocional capaz de aumentar 

significativamente os volumes de entradas e os dias de 
pe rmanncia. 

4- 	sugestaes pelos informados: 

1- Dentro da infra-estrutura: 

a) com referencia a transporte marítimo: a extensão 

das linhas turísticas do lLoyd até Manus; 
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b) tarifas agreas econ6micas para a linha Brasilia-

Rio-Manaus, com o fito de atrair turistas, a e-

xemplo das tarifas de excurso da lATA; 

o) regularidade nos horários e dias de sarda dos n 

vias da ENÂSAque operam na linha Belm-Menaus-I 

quitos. 

2- Financiamentos: da EMI3RATUR, BASA ou SUDAM para: 

construção de novos hote'is ou ampliaço dos exis 

tentes conforme legislaço em vigor (Dec. 55/66 

e 62.008/67); 

construço de motéis e restaurantes típicos 	em 

locais turistieos; 

c)ajuda financeira a longo prazo também &s Agnci-

as de burismo para aquisiço de equipamento in-

dispensáveis ãos serviços de traporte e apetre 
chos de caça e pesca; 

d) instaiaço, a aexemplo dbs EDA (Forbe Apache), - 

de tribos indigenas treinadas para atração de tu 
rismo Beira-Rio. 

5- 	Das informaç6es conclui-se: 

A zona demonstra potencialidade de desenvolvimento 

no Setor de Turismo em virtude da conjuaço de - 
seus atrativos naturais (chamado turismo selvagem - 

na sua condiço iínica no mundo) com o esf6rço recen 
temente organizado das autoridades locais, conscien 
tizadas para o programa. 

Torna-se imperativo, todavia, ao n(vel de adminis-

tração estadual e municipal, manter dispositivos - 

que atraiam visitantes em outros períodos do ano, a 
lm dos de maior frequncia atual, a fim de melho-

rar os indices economicos. 

A iniciativa privada já vem despertando para essa 
possibilidade de desenvolvimenbo através de estabe-

lecimento de linhas a4reas diretas, da construção - 

de novos hotéis (Grnpo Horsa, Varig, Perrareto, 	- 

etc.) e da exploração do turismo regional (Sistema 
Boteis - Barco Hotel) para pescarias e passeios no 
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curso do Rio 'Amazonas e afluentes. 

Conv4m sublinhar que aipumas dessas iniciativas es-

to enfocando a Amaz6nia como um dos iS6los de desen 

volvimento do turismo, que mereceria ser contempla-

do como. "rea prioritriall  para a aplicação de re - 

cursos provenientes da arrecadaQo do imp6sto de 

renda (Cap. V, Incentivos Fiscais, do Décreto-Lei - 

nQ 55/66, de 18111/1966). 

O principal fluxo provam dos Estados Unidos com te 

dncia para aumentar, em virtude da disposição do - 

Govrno Americano de dificultar a saida do Turista - 

para a Europa e propiciar o engrossamento do fluxo 

para a Âmrica do Sul. 

A zona Franca de Manaus tem sido para a cidade um 

fator de desenvolvimento do comgrcio local bem como 

de criação de emprgos, o que leva a concluir ser - 

também fator de aumento do fluxo interno e externo 

de turistas dado o desejo de adquirir objetos estran 

e i. ro s. 
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